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Aos 74, Heliodoro vê Brasília como uma balzaquidee de vários amantes 

Pioneiros fazem retrospecto da aventura 
É difícil sair por aí procurando 

pioneiros e encontrá-los. No Clu-
be dos Pioneiros, fundado em 27 
de dezembro de 1974, que funci-
ona numa sala contígua no Me-
morial JK, o livro de associados 
registra apenas mil. Os filiados 
ao clube afirmam que são cerca 
de dez mil pioneiros. "Oitenta 
por cento dos amigos pioneiros já 
morreram", garante César Pra-
tes, de 77 anos e que está no DF 
desde 19 de outubro de 1956. 
"Não sei quantos pioneiros ainda 
existem em Brasília", diz o presi-
dente do clube, o coronel da re-
serva Affonso Heliodoro dos San-
tos, 74 anos, que viajava com 
juscelinho Kubitschek ao Planal-
to Central, durante a construção 
do OF. 

"Brasília é a' balzaquiana de 
vários amantes. Dos que moram 
aqui e dos que estão fora e sem-
preuerem retornar para os bra-
ços' esta amante", filosofa o He-
liodoto, que desde 1979 ocupa o 
cargo de secretário executivo do 
Memorial JIC, nomeado pela ex-
primeira-darna do País, Sarah 
Kubitschek. 0 mineiro de Belo 
Horizonte, César Prates, que du-
rante 20 anos trabalhou no Ban-
co do Brasil, diz que chegou para 
construir o Catetinho. "Ideali-
zamos fazer uma casa de madei-
ra ao invés dos bàrracos", lem-
bra, argumentando que de 1956 
a 1960 atuou como intermediá-
rio do BB e a Presidência da Re-
pública. 

Prates, que animava com seu 
violão as noites de seresta da ci-
dade, nos idos de 1960, era filho 
do engenheiro Carlos Prates (fa-
lecido), hoje nome do maior bair-
ro de Belo Horizonte. "Meu pai 
também foi um dos que construí-
ram BH, como fiz aqui", orgu- 
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lha-se o filho que, ao contrário de 
outros pioneiros, paga aluguel de 
Cr$ 45 mil na SQS 315. E desa-
bafa: "Acompanhei JK desde 
1934 e mesmo sendo o homem 
mais íntimo do presidente não 
tenho nenhum lote". 

Depois de ser o titular do 1° 
Cartório de Registros de Imóveis 
do DF (1960) e ser fulminado pe-
lo AI-5 "por ser amigo do Jusce-
lino", Prates voltou à função be-
neficiado pela anistia viabilizada 
no governo de João Figueiredo, 
em 1980. Em 1982 se aposentou 
e sobrevive com um salário de 
DAS-6. "Naquela época não ha-
via roubo, polícia. Havia liber-
dade e amor. A cidade era mais 
humana. Hoje é como outra capi-
tal qualquer, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
lamenta, encontrando seus cul-
pados: os imigrantes que agora 
estão sendo assentados. 

COM URINOL 

Se Prates reserva um futuro 
com explosão demográfica no 
DF, no passado só há boas lem-
branças, saudades e muitas estó-
rias. Uma delas, bem pitoresca, 
dá conta de que em 1957, por 
ocasião da visita do então presi-
dente português, antes de dormir, 
exigiu que dona Sara Kubitschek 
providenciasse um urinol ao ma-
rido,"pois só dorme com um de-
baixo da cama". Prates recorda 
as dificuldade para que a assesso-
ria de Juscelinho arrumasse um 
penico para Craveiro e, mesmo 
assim, "foi um velho, enferruja-
49". 

Outro hábito comum entre os 
Bioneiros é acordar cedo. A mai-
ría depois das 6h. da 

4hanhã e só repousa por volta da 
meia noite. Affonso Heliodoro  

dos Santos, casado com "Saoz. 
ta" (apelido de Conceição); três 
filhos, oito netos e um bisneto; o 
morador do Lago Sul, pode se 
considerar um privilegiado. Ele 
costuma dormir às 23h30. 
Quando chegou a Brasília era 
subchefe da Casa Civil, só que 
trabalhava no Rio de Janeiro, an-
tiga sede do Governo. 

"Conheci bem a lama e a poei-
ra de Brasília", relata. Affonso 
participou sempre da vida de JK. 
Na campanha para o Senado, em 
1962 em Goiás; depois morou no 
Rio junto com Juscelinho quando 
este foi eleito e se envolveu ati-
vamente na campanha JK-65, 
como coordenador. No exílio de 
Juscelinho, depois de 1965, ele 
foi confidente de JK, chegando 
por três vezes a viajar a Paris pa-
ra se encontrar com o ex-presi-
dente (Juscelinho ficou durante o 
exílio em Madri, Paris, Lisboa e 
Nova Iorque). 

"A MEMÓRIA 
A confiança e a intimidade 

com os Kubitschek propiciou o 
Affonso a nomeação para ocupar 
o cargo de secretário executivo 
do Memorial JK, em 1979, cujo 
aval decisivo veio da ex-primei-
ra-dama, dona Sarah. O coronel 
da reserva da PM de Minas, for-
mado em Direito .no Rio, diz que 
o inusitado "foi a construção de 
Brasília num deserto, onde JK er-
gueu uma cidade, distante 800 
quilômetros de São Paulo, 700 de 
Belo Horizonte e 1.200 quilôme-
tros do Rio de Janeiro, em apenas 
4 anos". 

Affonso traz na ponta da lín-
gua uma frase de efeito sobre sua 
dedicação e admiração ao imor-
tal . JK. "Tive a glória de servi-lo 
em vida e Deus me deu a graça de 
servir à sua memória". 


